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Já publiquei, mas volto a publicar
o poema de autoria do meu pai sobre
a Amazônia. Meu pai, também Seve-
rino Francisco, sertanejo pernambu-
cano quixotesco, me deixou muitos
legados, os maiores talvez sejam o
amor à cultura e à natureza. A sua
lembrança é nítida. Contava o dinhei-
ro em termos de quantos livros e re-
vistas podia comprar.
No final da década de 1950, desceu

de Gravatá, interior de Pernambuco,
até Goiás, sobrevivendo da venda de

almanaques, quase todos em versos,
que ele mesmo escrevia. Poeta repen-
tista, pastor presbiteriano, realizou o
sonho de conquistar um diploma uni-
versitário, ao formar-se em teologia, na
Faculdade Metodista de São Paulo, aos
50 anos.Masmuito antes lia revistas de
ciência, nas quais hauriu uma aguda
consciência ambiental.
Na década de 1950, quando era estu-

dante, escrevia versos pungentes contra
a devastação das florestas. Para celebrar
a luta pela preservação ambiental, publi-
co, a seguir, opoemaO fim da Amazônia,
escrito na década de 1950. Originalmen-
te, o texto ecoa, em um verso, a ideia
equivocada de que a Amazônia seria o
“pulmão da humanidade”, corrente na
ciência da época. No mais, o poema é
tragicamente atual.

Devastar a Amazônia
é uma calamidade
pode virar umdeserto
e para nossa infelicidade
oBrasil perde o oxigênio
que respira a humanidade
porque a suaumidade
circula constantemente
não apenas noBrasil
mas em todos continentes
Ásia, África e Europa
dele vive dependente.
SOSpara quem?
onde está a consciência?
onde andamos governantes
o que é feito dapresidência?
A fauna, a flora e o clima
ninguémolha comclemência
para a grandedevastação
é omaior atentado

dohomemsemcoração
quemcomete tal delito
terá umnomemaldito
pela próxima geração.
Tais governos ou empresários
umdia serão julgados
quandopósteros professores
mostraremosmapas alterados
e contarema seus alunos
os tesouros devastados
aqui foi a Amazônia
a selva dos alagados
a hileia brasileira
a selvamais intrincada
oUirapuru fazia suamorada
o índio viveu aqui
o boto, o puma, o queixada
e agora que coisa feia
umdeserto de areia
sempão, semvida e semnada.

O rio dormia namata
o índio seuhabitante
o jacaré, o jaguar,
a capivara e o xavante
a gazela e o campeiro
o cangussú traiçoeiro
e a coruja vigilante
o guariba, o tamanduá
opapa-mel e o tiú
o papa-peixe, o tangará
o carcará e ourubu
a sucuri, a anta e omateiro
o picapau verdadeiro
e a grande abelha uruçú.
No rio, o tucanaré
opeixe- boi, o dourado
apiranha, o pirarucu
opeixe cego, o pintado
opiraquê e outros peixes que
agora estão empilhados.

O fim da
Amazônia
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I
niciadas em julhode 2020, as
obras nonovo túnel deTagua-
tinga estão com624 das 1.055
lamelas instaladas. Os painéis

de concreto, usados para a con-
tenção do terreno, são colocados
nas paredes da estrutura por 300
funcionários, que trabalham de
forma direta e indireta no local.
Segundo o secretário de Obras e
Infraestrutura do Distrito Fede-
ral, Luciano Carvalho, a pasta de-
ve contratar mais operários por
meio do consórcio Novo Túnel
nos próximosmeses.
"Estamos fazendo, além das

escavações, as paredes do túnel,
as chamadas lamelas. Essa etapa
estámaisde60%realizada.Eesta-
mos planejando a colocação de
vigase lajesdotúnelparaospróxi-
mos dias. Estamosmuito otimis-
tas com os resultados e ansiosos
para ter a obra concluída no pra-
zo, aindamais neste períodomais
secodaquipara frente”, declarou.
Ainda segundo o secretário

Luciano, há a previsão de contra-
tação demais operários. “A gente
também tem uma previsão de
atingir um pico de contração de
600 empregos diretos e indiretos
ao total, o que deve ocorrer pro-
vavelmente neste ano. A obra vai
trazer uma nova realidade para o
centro de Taguatinga e vai bene-
ficiar as vias de Ceilândia, Sa-
mambaia e Sol Nascente”, adian-
tou o chefe da pasta.
Com 30% da obra realizada, a

previsão de término da constru-
ção é para o primeiro semestre de
2022. Segundo a Secretaria de
Obras e Infraestrutura (SODF), a
ideia é entregar a estrutura com-
pleta em abril do ano que vem,
mas esse prazo pode ser estendi-
do dependendo do andamento
dos serviços.Nomomento, os tra-
balhos se concentramna escava-
ção e concretagemdas lamelas.

Aobra
Iniciada em julho de 2020, a

obra conta comR$ 275,7milhões
em investimentos. A passagem
subterrânea fará uma ligação pa-
ra motoristas que trafegam no

sentido Ceilândia, pela Avenida
Elmo Serejo, além de oferecer
uma via alternativa pela superfí-
cie para o centro de Taguatinga.
Essamudança vai evitar a reten-
ção de veículos nos semáforos do
centro da cidade. Com a conclu-
são da obra, os carros que estive-
remna Avenida Elmo Serejo, sen-
tido Plano Piloto, vão entrar pelo
túnel e sair na Estrada ParqueTa-
guatinga (EPTG).
Do outro lado, os veículos que

chegaremaTaguatingapela EPTG
tambémpassarão pelo túnel até o
início daVia Estádio, saindo logo
apósoviadutodaAvenidaSamdu.
Vias marginais darão acesso às
avenidas Comercial Sul e Norte e
Samdu Sul e Norte. A passagem
subterrânea terá 1.010metros de
extensão e vai contar com duas
vias paralelas, cada uma com três
pistas emcada sentido.
Movimentação que se inten-

sificou neste início de ano. Ao
longo de janeiro, o consórcio
Novo Túnel, responsável pelos
trabalhos, avançou em pontos
importantes. Foram executadas
as paredes do túnel, chamadas
de paredes diafragma; a mureta
guia, que temcomo função guiar
o guindaste para esse trabalho,
e, por fim, os serviços de concre-
tagemdo túnel.
Em fevereiro, se iniciaram

duas etapas. A primeira foi a de-
molição da passarela de acesso à
estação doMetrô, com a execu-
ção das paredes diafragma
Sul/Norte /Central. A segunda
foi a execução da parede diafrag-
ma Sul, em um trecho de aproxi-
madamente 450metros.

Cercade seismilmoradoresda
Vila São Jorge, emBrazlândia, co-
meçaram a ser beneficiados com
a entrega de escrituras dos lotes
por parte do Governo doDistrito
Federal (GDF). Em cerimônia na
manhã de ontem, o governador
Ibaneis Rocha, acompanhado de
secretários deGoverno, começou
a entregar os 1.380 documentos,
previstos até domingo, aosmora-
dores da região que querem regu-
larizar a casaprópria.
O trabalhoenvolveuaCompa-

nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional do Distrito Federal (Co-
dhab), responsável pela regulari-
zação social, alémdaCompanhia
ImobiliáriadeBrasília (Terracap),
proprietária da área; a Secretaria

de Desenvolvimento Urbano e
Habitação (Seduh), que cuida da
aprovaçãodos projetos; o Institu-
to Brasília Ambiental (Ibram),
responsável por emitir licenças
ambientais; e também a Admi-
nistração Regional de Brazlândia,
que auxilia os moradores em to-
do esse processo.
“Estamos encaminhandomais

duasáreaspara regularizaçãopara
que a gente possa fazer uma ex-
pansão de Brazlândia”, afirmou
Ibaneis Rocha, na ocasião. “Há
muito temponão se temumaárea
emBrazlândia comhabitaçãopo-
pular e nós estamos criando, ago-
ra, duas novas áreas, onde nós
queremos colocarpelomenos seis
mil famíliasmorandoaqui”, acres-

centouochefedoExecutivo local.
Desde 2019, oGDF começou a

pavimentar a região, que foi cria-
da em 1995, quando iniciou a
ocupação da área por famílias
vindas de Brazlândia, Padre Ber-
nardo, Águas Lindas e outras re-
giõesdoEntorno.No início, deze-
nas de famílias ocupavam o local
em barracos, que chegaram a ser
removidos pela fiscalização da
administração regional da cida-
de. “Há décadas que essas famí-
lias aguardamagratuidadede es-
tar aqui. É um sonho sendo reali-
zado, porque émuito importante
ter a sua casa e a certidão de nas-
cimento dessa casa. Então, hoje,
o que a gente consegue é realizar
por completo o sonho dessas

pessoas”, afirmouopresidenteda
Codhab,Wellington Luiz.
Atualmente, a Vila São José

ocupa uma área de aproximada-
mente 168 hectares, divididos pe-
las quadras 33, 34, 45, 46, 47, 48,
55, 56, 57 e 58.Há dois anos, o go-
vernoconstruiuredededrenagem
pluvial, estacionamentos e trocou
a iluminação pública por LEDna
comunidade.OExecutivo local re-
formouparquinhos infantis e en-
tregou uma nova EscolaTécnica
para Brazlândia. A estrutura esco-
lar contou com investimento de
R$ 15,3milhões e terá capacidade
paraatender1.440estudantes.

*Com informações da
Agência Brasília

INFRAESTRUTURA / Consórcio responsável pelas obras instalou 624 das 1.055 lamelas (painéis de concreto) nas paredes da
estrutura. Secretário deObras, Luciano Carvalho, projetamais contratações para acelerar o término para o primeiro semestre de 2022

Atéomomento, 300 funcionários trabalhamnocanteiro. A expectativa édeque, nospróximosmeses, essenúmeroaumentepara600operários
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Obituário

CampodaEsperança
AnaMaria Gouveia de Albuquerque, 74 anos
Antônio Carlos de Souza, 60 anos
Carlos José de Moura, 57 anos
Edson Rodrigues dos Santos, 43 anos
Emildo Francisco do Couto, 70 anos
Enock Santana, 71 anos
José Marcos de Andrade, 61 anos
José Ricardo de Souza Oliveira, 61 anos
José Silvestre Barbosa, 73 anos
Leila Mara Bezerra Bernardes, 61 anos
Luiz Andre dos Santos, 66 anos
Margarida de Oliveira, 77 anos
Maria Antônia Oliveira de Aquino, 88 anos
Marislei Souto Botelho Soares, 12 anos

Michelle Campos Barros, 44 anos
Nivaldo de Freitas Cavalcante Corcino, 60 anos
Noraldino de Oliveira Diniz, 94 anos
Paulo Antônio daMotta Garcia, 62 anos
Rosiu Ovidiu Petru Octavian, 86 anos
RubemMariano de Carvalho, 57 anos
Valeria Vasconcelos Rodrigues deMorais, 58 anos

Taguatinga
Antônio Raimundo Alves dos Santos, 62 anos
Celso Cardoso Barros, 57 anos
Charles Pereira da Silva, 61 anos
Dafinne Suellen Fernandes Machado, 23 anos
Elzeni Braz de Paiva, 72 anos
Erlon Franco Azevedo Silva, 47 anos
Geralda Teixeira da Silva, 88 anos

Hamilton Castro da Silva, 41 anos
Helena Fontes Lechensque, 83 anos
João Francisco Chagas, 88 anos
José Cicero dos Santos, 69 anos
José Gervasio Castro Sousa, 62 anos
Laura Alves Melo, 67 anos
Luzia Francisca dos Santos, 77 anos
Marcela Pedroso dos Santos, 34 anos
Marcos Antônio Rodrigues Morais, 49 anos
Maria José da Silva Oliveira, 60 anos
Maria Lúcia do Nascimento, 59 anos
Maria Rodrigues Piquia, 82 anos
Mauro Sérgio de Sousa Gomes, 46anos
Nilton Gomes Teixeira, 63 anos
Osmar Geraldo De Barros, 59 anos
Rita de Cássia Galindo Campos, 42 anos

Teresinha De Jesus Pereira de Paiva, 74 anos
Vanubia Alves de Oliveira Silva, 33 anos

Gama
Aderson Vieira da Silva, 92 anos
Carlos Alberto Alves da Costa, 65 anos

Planaltina
Francisco Tuira Neto, 62 anos
Hevellyn Alvesbrito, 13 anos
Salvador de Oliveira Caldas, 68 anos

Brazlândia
Maria Silva de Oliveira, 75 anos
Osvaldo Rodrigues Sousa, 64 anos
Vitalino Ribeiro da Costa, 64 anos

Sobradinho
Carlos Aparecido Silva, 57 anos
Dionizio Bezerra Leite, 66 anos
José Fernandes Dos Santos, 85 anos
Raimundo Jacinto Freires, 90 anos

JardimMetropolitano
Raimundo Nonato de Sousa, 72 anos
Paulo Pereira de Sousa, 60 anos
AgildoMangabeiraGuimarães, 51 anos (Cremação)
Iara Jonas, 69 anos (Cremação)
Fátima Azevedo de Oliveira, 52 anos (Cremação)
João Borges de Oliveira, 87 anos (Cremação)
Sylvia Silveira de Godoy Rosa, 86 anos (Cremação)

Mais 1,3 mil escrituras em Brazlândia

Da obra realizada, vai
beneficiar as vias de Ceilândia,
Samambaia e Sol Nascente

30%

Túnel de Taguatinga avança
Pedro Marra/CB/D.A Press


